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Da Análise da Culpabilidade 

Entorpecentes

Afonso Henrique Castrioto Botelho

-

e também por ser inodoro. Em determinadas localidades do Estado, uma 

-
cito de entorpecentes é explicá-lo sob o enfoque da criminalidade. O 

desvio de seus caminhos.
1 com vistas a 

explicar a epidemia. Ao menos, não isoladamente. O meio social no qual 

-
-
-

da classe média-alta. 
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Talvez Sykes e Matza2

deriva, vacilantes ainda quanto à decisão de delinquirem ou não. Todavia, 
a teoria da deriva, por eles proposta, também não oferece uma explica-

tempo real e pleno acesso à escolaridade. 
Travis Hirschi3 -

-

4.
Observadas de per si, as teorias da tensão, das subculturas ou con-

-
-

Muito possivelmente porque, talvez, teorias sobre a economia ex-
pliquem a questão melhor do que teorias sobre a criminalidade. Isto em 

-
mica, comercial, que visa especialmente o lucro. Por uma circunstância de 

-

-
caria5

-

mostram vacilantes, quando não surpresos até, ao serem inteirados sobre 

Meu Nome Não é Johnny.

5 Beccaria, Cesare. Dos Delitos e das Penas, p. 52.
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as penas previstas, in abstrato

-

delito na sociedade brasileira. 
Numa sociedade com mentalidade hierárquica, como no Brasil, é 

comum que se busque o dinheiro com vistas a que se receba melhor tra-
6 status é bus-

-

proporciona, num primeiro momento ao consumidor e, ao depois, aos 
-
-

-
-
-

ciona lucros estratosféricos, há muito a ser dito. 

que há. E os especialistas são unânimes em reconhecer e apontar esta 

-

-

-

a 
7

6 Almeida, Carlos Alberto. A Cabeça do Brasileiro, p. 79.

7 Revista Cérebro & Mente
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-
lecimento rápido. Para obter os mesmos efeitos, o consumidor tem de usar 
doses cada vez maiores. A substância provoca danos cerebrais extensos ao 

álcool ou o tabaco.

disforia (ansieda-
-

, que menos raro ainda, conduzem à morte dos consumidores 
deste entorpecente.

-

-
das. Inclusive, com preponderância sobre aquelas outras circunstâncias, 

-

-

e viciantes da mesma forma como se puniria a mercancia de substâncias 
-

-

-

 E remata: 
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-
8

-

9 -

em 

10

Desse entendimento os Tribunais Superiores não discrepam. O Su-

11. 
-

-

12: em vir-

-
dad

8  Nova Lei de Drogas:

9  Comentada, Juruá, 2008, p. 152.

10 

11 HABEAS CORPUS: HC 204213 ES 2011/0087104-6, STJ - HABEAS CORPUS: HC 163677 SP 2010/0034538-1, STJ 
- HABEAS CORPUS: HC 139196 PE 2009/0114101-6, STJ - HABEAS CORPUS: HC 144631 RJ 2009/0157207-2, STF, 
HC 94655, Relatora, Ministra Carmen Lúcia. 

-
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erga omnes -

Desnecessário deve ser rememorar que o primeiro dos deveres do 

-

-

-

13. Descumprir, não.

-

-

Prende-se, como dito, a análise desta circunstância, ao elemento 
de culpabilidade, entendida como medida da reprovabilidade do atuar 

-

14 

 Curso de Direito Penal
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Trabalhando sobre o conceito de culpabilidade, não como pressu-
-

15

No mesmo e exato diapasão está Damásio, sempre atual, quando 
-

16 A 
-

-

-
dade o apenado estará sendo punido duas vezes pelo mesmo crime.

Se a culpabilidade da conduta (sempre analisada sob o ponto de 

-

-

-
mento trabalhoso - é, ao lado do contraditório e da ampla defesa, acima 
de tudo, um direito de determinado apenado naqueles autos em que sua 

15 Curso de Direito Penal

Direito Penal, Parte Geral, Saraiva, 1990, p. 507.


